
    
      O MUNDO MESMO E AS VERSÕES DO MUNDO
    

    
      Esboço de uma teoria de tudo
    

    
    
      Dermeval Barbosa de Souza Filho
    

    
    
      Aos filhos,
    

    
      Mariana, uma pessoa boa e inteligente.
    

    
      Vitor, igual o Riobaldo, do Grande Sertão: Veredas, procurando o Hermógenes para matar.
    

    
      E o Gustavinho
    

    
    
    
      O universo é um sistema de energia. É formado por quatro partes: plenitude, magnetismo, matéria e pensamento livre. A primeira coisa do universo é fonte de leis. As leis do universo, portanto, são leis da plenitude. O universo tem natureza circular. A plenitude decorre da coerência do universo com a sua natureza. Três coisas nos chamam a atenção no universo: a natureza circular, o fato de se comportar como quem segue leis e o fato de ficar ao alcance do entendimento. Uma das coisas que nos chamam a atenção na natureza é o propósito de não esconder os seus segredos. Tudo o que está na natureza está ao alcance do entendimento
    

    
      O universo é capaz de beleza. As coisas podem ser belas naturalmente. Beleza dá em árvore. A beleza existe naturalmente. A beleza é um convite para construirmos um todo que seja mais que as partes. A beleza tem um esqueleto que se chama simetria. A simetria fala de equilíbrio. O equilíbrio é uma dádiva da equidistância. A beleza é uma das faces da estética.
    

    
      A segunda parte do universo é o magnetismo. O magnetismo é um meio de propagação. A onipresença do universo é magnética. O universo não precisa se deslocar para esse eu para aquele ponto, porque, pelo magnetismo, ele é onde quer que esteja. Por meio do magnetismo, o universo chega em todas as partes. A plenitude do universo propaga suas leis por meio magnético. O verdadeiro resultado de toda a movimentação da matéria ocorre no campo do magnetismo. O magnetismo é quântico e a matéria é mecânica. O universo aprende com a experiência. As circunstâncias são gravadas em meio magnético. Por que o universo permite que a gente erre? Por dois motivos: primeiro que, assim como a gente, o universo chega ao melhor caminho tentando todas as possibilidades, até acertar. A natureza não reflete, mas sabe quando encontra o melhor caminho. Segundo porque os seres humanos são fonte de caminhos para a vida. Por isso nos deixa tentar. Tudo o que existe está gravado. Para o universo, não existe privacidade.
    

    
      Se o universo é um sistema de energia, então somos primordialmente energia. Para Einstein, a matéria é energia condensada. Este cientista criou uma fórmula para indicar isso: E = m.c ao quadrado. Se você pegar uma amostra de matéria e acelerar a uma velocidade igual ao quadrado da velocidade da luz, ela se transforma em energia.
    

    
      Como a energia se transforma em matéria? Por meio do movimento circular. Por meio do movimento do elétron. Primeiro em torno de si mesmo, depois em torno de um núcleo. Muitas voltas resultam na condensação da matéria. São muitas mesmo.
    

    
      O que isso diz sobre a imortalidade da alma? Diz tudo, porque a matéria é transitória, mas a energia é indestrutível.
    

    
      A terceira parte do universo é a matéria. A matéria resulta da condensação da energia magnética. A matéria pode ser mineral, vegetal, animal e humana. Se a matéria é energia e a energia tem natureza plena, então o estágio mineral da matéria possui um nível de organização inteligente, que lhe confere alguma inteligência decorrente da sua condensação magnética circular da plenitude.
    

    
      O próximo estágio da matéria é o vegetal. Esse estágio acontece por causa do surgimento da água. Recomendo atentar para a semelhança da água com o magnetismo. É como se a água fosse o magnetismo da matéria. A água tem papel preponderante em transformar a matéria mineral em vida. Não obstante a inteligência específica da organização mineral, a água transforma o mineral em biológico. Como sabemos da fecundação humana, a vida começa microscópica. A umidade microscópica transforma o mineral microscópico em vida microscópica. É um microorganismo unicelular em um momento de transição do mineral para o vegetal. Provavelmente um musgo. Certamente microscópico.
    

    
      A vida é uma jornada da autonomia. O vegetal é mais autônomo que o mineral. O animal é mais autônomo que o vegetal e os seres humanos são mais autônomos que os animais. O humano é a melhor forma do ser.
    

    
      Após o vegetal, o próximo estágio da matéria é o animal.
    

    
      A vida começa microscópica. Portanto, o primeiro animal é unicelular. É uma espécie de transição entre o vegetal e o animal. É um protozoo, um protozoário.
    

    
      Os animais não são equipados para responder questionamentos. Os animais podem sentir, aprender, manifestar emoções, podem ter ego, podem sentir o que a vida pode ser, mas não têm condições de expressar o que lhes indica o ego, nem se portar de acordo com esta indicação. Os animais são caracterizados pela impotência.
    

    
      Os animais são presos às leis naturais. Eles não melhoram suas vidas porque não são equipados para refletir. O instinto lhes dá tudo o que necessitam fazer para seguir adiante, a lei da vida. Estar preso ao instinto condena o animal a fazer ciclos curtos de comportamento, ciclos com resultados conhecidos. Só conhecem a evolução da natureza. Esta é uma característica da irracionalidade, desenvolver ciclos curtos de comportamento, com resultados conhecidos. Quanto mais irracional, mais sujeito a ciclos curtos.
    

    
      Uma onça, por exemplo, se alimenta de carne, não se alimenta da abundância cíclica dos vegetais, nem pode ficar sem comer carne. Não lhe resta outra alternativa a não ser caçar. Não consegue ficar muitos dias sem comer. Seus filhotes conseguem menos dias ainda. Não lhe resta outra alternativa a não ser se arriscar na caçada, com os riscos que isso representa, e matar outros animais.
    

    
      O próximo estágio da vida é o humano. O humano é a melhor forma do ser. O ser humano é digno porque sua energia pode conceber o que for necessário, inclusive as respostas de que a vida tanto necessita.
    

    
      Eis o estudo da matéria. A partir do primeiro vegetal microscópico, os estágios da matéria são chamados de vida, com toda a dignidade inteligente dos minerais.
    

    
      Depois do estágio da matéria, há o pensamento livre.
    

    
      As partes do universo são: plenitude, magnetismo, matéria e pensamento livre. 
    

    
      O pensamento livre é representado pelos humanos.
    

    
      Por que um estágio do universo é o pensamento livre? Para chegar a esta resposta, utilizarei informações de uma conversa que já tivemos. O universo tenta todas as possibilidades e elege a que está mais de acordo com as suas leis. Além disso, o ser humano é fonte de caminhos para a vida. Sem o pensamento livre, a vida pode levar bilhões de anos para encontrar o melhor caminho. Com o pensamento livre, podemos refletir e decidir pelo melhor caminho. Um luxo.
    

    
      Tudo começa pela Educação. Educação é o que você faz com o conhecimento. A gente adquire conhecimento para ter educação. Depois que adquirimos a Educação sobre um assunto, passamos a julgar a situação. Depois de julgar, decidimos. Eis como tomamos decisões. Utilizamos o conhecimento para julgar. Julgamos para decidir. Decidimos para escolher o melhor caminho, para o objetivo que queremos.
    

    
      O que é o pensamento livre? É o pensamento sem impedimentos. Esta também é a definição de liberdade.
    

    
    
    
      MUNDO - FILOSOFIA
    

    
    
      Os primeiros pensadores eram matemáticos. Creio que não haja exceção entre os povos antigos quanto a isso. Todos precisam da matemática. Entretanto, a profissão mais antiga de todas é de estudante. Estamos sempre estudando tudo, porque não somos regidos pelos instintos e temos uma vida para construir. Temos que fazer o que esperamos.
    

    
      Acho que ser pensador é inerente à espécie. Sempre existirão pensadores que vão educar as novas gerações com o melhor da História e da Cultura.
    

    
      Os primeiros filósofos que o Ocidente conhece são os gregos. Os gregos escolheram desde cedo a cultura, a razão e o pensamento como elementos norteadores da sua evolução. Atenas, que dá nome à sua capital, era a Deusa da Sabedoria e Apolo, a quem ergueram um templo, era o Deus da Razão. Este é o caminho mais feliz que um povo pode seguir.
    

    
      Os primeiros filósofos gregos refletiam sobre a natureza e sobre o universo, chegando mesmo a questionamentos sobre o ser. A Filosofia nasce com a reflexão. Toda a cultura humana é fruto da reflexão. A agricultura, a arquitetura, a filosofia, a medicina, as engenharias são frutos da reflexão. Podemos só viver ou podemos parar e refletir. Quando refletimos, estamos fazendo filosofia, estamos construindo mais um filo da sofia. Você já parou para refletir sobre qual foi o primeiro pensamento humano? Provavelmente foi esse: “somos um todo formado por indidualidades”. A filosofia surge quando a vida surpreende. Se firma no contraintuitivo. É especialista em situações em que a realidade já não satisfaz. A filosofia é a arte de quem para e pensa. Sem a filosofia, jamais sairíamos de uma situação adversa. Sem a filosofia, viveríamos à mercê do destino. Com a filosofia, fazemos um destino à nossa altura. Construímos os bens que temos na alma.
    

    
      A filosofia do Ocidente é dividida em antes e depois do filósofo grego Sócrates. Os filósofos que refletiram antes dele são chamados de filósofos pré-socráticos. A respeito dos pré-socráticos, existem três pontos que precisam ser destacados. O primeiro é o dualismo entre estabilidade versus transformação. Para o filósofo Parmênides, tudo é estabilidade. Para o filósofo Heráclito, tudo era transformação.
    

    
      É um costume antigo da Humanidade apelidar um cidadão com o nome da sua cidade de origem. Primeiro o nome da pessoa, depois o nome da sua terra natal. Como exemplo, podemos dizer que Heráclito de Éfeso era um Efésio e Leonardo da Vinci era da cidade de Vinci.
    

    
      Parmênides defendia a estabilidade e dizia que o ser é estável. Da teoria do ser decorre a reflexão sobre o uno e as outras coisas. Os gregos eram politeístas. Isso significa que cultuavam muitos deuses. Um desses deuses, Apolo, o deus da razão tinha um templo em sua homenagem. Neste templo, os gregos escreveram: conhece-te a ti mesmo. Com o tempo, acrescentaram: lembre-se dos amigos. A referência neste caso é sobre o ser e as coisas. Ou sobre o ser e a experiência. Leonardo da Vinci retoma este questionamento de sempre da Humanidade no quadro A Monalisa. O seu olhar, considerado enigmático pela Historia, olha para o uno, mas com um olhar de desafio, a dizer que o mais importante são as outras coisas. A obra Grande Sertão: Veredas, do escritor brasileiro João Guimarães Rosa, também faz referência a este questionamento.
    

    
      O laboratório do filósofo é a sua própria alma. Neste sentido, é perfeitamente possível que altos questionamentos da Filosofia, preocupação de sempre da Academia, também seja feito por cidadãos comuns. Também é possível a existência de soluções culturais para estes questionamentos. Este fato já me intrigou muito na juventude. Como é possível que pessoas que não tiveram acesso ao ensino formal possam produzir questionamentos e respostas culturais para a questão do ser ou para a quadratura do círculo? Fiquei surpreso e reflexivo com isso, mas vejo hoje com naturalidade. Todos têm acesso aos questionamentos e os que estudam refletem em condições privilegiadas. Isso levanta o questionamento sobre Ciência e Senso Comum, que devem ser vistos como sistemas que se retroalimentam.
    

    
      Contrariamente ao pensamento de Parmênides, Heráclito de Éfeso defendia que tudo é transformação. Deixou pensamento farto em defesa deste ponto de vista. Para ele, “duas coisas são estáveis: o universo e a transformação”. Em outro momento, afirma que “a transformação é onde todas as coisas repousam” e sua frase mais conhecida: “O homem não toma banho duas vezes no mesmo rio”, frase esta que os estudiosos completaram: “porque da segunda vez, o rio já é outro rio e o homem já é outro homem”.
    

    
      Se pudermos pacificar esta questão, podemos dizer que, para que haja estabilidade, é necessário um processo constante de transformação. Mas à frente, veremos como Platão resolveu este impasse da filosofia.
    

    
      O segundo ponto sobre os pré-socráticos refere-se ao surgimento dos sofistas. Os gregos foram o povo mais adiantado da Antiguidade. Criaram a Democracia, um legado indiscutível para os dias atuais.
    

    
      Democracia significa governo do povo. Governo de população. A Democracia não é uma ideologia, é o destino político do Estado. Um destino para construirmos. O fundamento da Democracia é a participação popular. Enquanto instituição,  o Estado é criado e mantido pela participação de todos. Na Democracia, a sociedade faz o estado e o estado faz a sociedade. Democracia é um processo de empoderamento mútuo entre o estado e a sociedade. A Democracia é o melhor regime para o desenvolvimento humano. É a melhor maneira de governar. Sempre que a Democracia estiver em risco, cada governador, cada desembargador, o Presidente, o povo, devem agir para defender a Democracia.
    

    
      A participação é a lei fundamental da Democracia. Por conta disso, os gregos levaram a participação às últimas consequências. A Ágora é a praça de Atenas. Nela, os cidadãos se reuniam para discutir os problemas da cidade. O debate público adquiriu importância fundamental na Democracia ateniense, a ponto de muitos filósofos se dedicarem a estudar os recursos de argumentação e a correção do pensamento por meio da lógica.
    

    
      Neste contexto é que surgem os Sofistas. Os Sofistas eram argumentadores profissionais que cobravam das pessoas para ensina-las a “ganhar” as discussões. A principal estratégia dos Sofistas consiste em utilizar um argumento verdadeiro para “provar” uma coisa falsa, ou para defender um interesse que não é da comunidade. Para os Sofistas, o importante não é a verdade, mas o interesse humano.
    

    
      Por conta disso, Protágoras, famoso Sofista, afirma que “o ser humano é a razão de todas as coisas, das que são enquanto são e das que não são enquanto não são”. Como se vê, os Sofistas foram os primeiros a fazer com que a Filosofia discutisse problemas humanos. Nisso reside o “mérito” dos sofistas, que lhes valeram darem título a um dos Diálogos de Platão.
    

    
      O terceiro ponto a

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        O que você vai ser quando se formar (???)
      

      	
        Promotor
      

      	
        Você está falando do trabalho?
      

      	
        Sim
      

      	
        Então é hora de desligar.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
      	
        Eu tenho uma semana de aula, mas a pessoa que sabe das coisas é bonito de se ver.
      

    

    
    
    
      	
        Hoje não pode mais dizer que passa fome porque senão Deus castiga.
      

    

    
    
    
      	
        Por isso que é ruim prefeito não ter avião.
      

    

    
    
      	
        Vixe
      

    

    
    
    
    
      	
        Vamos falar com um vereador para pagar uma garrafa de gengibre para a gente?
      

    

    
    
      	
        Joga duro lá.
      

    

    
    
      	
        Eu soube que eles estão falando em ir embora, eles tem é que ir mesmo.
      

    

    
    
    
      	
        Fizemos vários cursos de capacitação dos professores. Eu queria dizer que curso igual a esse ainda virão muitos outros.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        ACM vai estar aí hoje?
      

    

    
    
      	
        Ele despacha daí quando está na cidade.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
      	
        Nós viemos inaugurar o asfalto, mas já que estamos aqui, vamos assinar o contrato para reformar o mercado também.
      

    

    
    
    
      	
        Tenho feito muito por esse povo, mas esse povo tem sido tão fiel a mim que, por mais que eu faça, ainda será pouco em relação ao que eu devo.
      

    

    
    
      	
        Comece o trabalho que o dinheiro aparece.
      

    

    
    
    
    
      	
        Você viu o que ele falou sobre o secretário?
      

      	
        Não entendi bulhufas.
      

    

    
    
    
      	
        O meu filho que mora em Goiânia levanta cedo, já leva os tecidos na costureira, já atende clientes, “é assim”.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Pra mim, você já é um grande homem.
      

    

    
    
    
      	
        Ele é cozido no leite.
      

    

    
    
    
      	
        Que foi fi?
      

    

    
    
    
    
      	
        Esquece de depressão e vai viver a vida, comer e viver.
      

    

    
    
    
    
      	
        Se perguntarem como nós estamos, vamos dizer que nós estamos como vocês deixaram.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
      	
        Pois essa cerveja que ele está tomando, ele vai vomitar sangue se ele não te pedir desculpa.
      

    

    
    
    
    
      	
        Ele deve retornar o quanto antes ao Brasil, porque se for preso ele pode ser extraditado.
      

    

    
    
    
      	
        Ó Dona Amélia.
      

    

    
    
      	
        Meu filho não vai mais pro mundo não.
      

    

    
    
    
      	
        Quando Deus quiser que você seja advogado, você será advogado.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Como estão as coisas em casa?
      

    

    
    
      	
        Beleza
      

    

    
    
    
      	
        Supunhetemos que, de repentelho,  o mundo inteiro se descabaçasse. O que siririca de nós? Nádegas. Que pênis.
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